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Este documento contém orientação específica para os centros de detenção e 
instituições prisionais durante a pandemia da gripe pelo novo subtipo viral 
(Influenza a H1N1), para garantir a manutenção dos serviços públicos 
essenciais e a proteção da saúde e segurança dos presos, servidores, 
funcionários e visitantes, com as seguintes recomendações: 
 
1) Recomendações gerais para a prevenção de infecções respiratórias:  
a) Manter as mãos limpas (água e sabão) e evitar tocar mucosas de olho, nariz 
e boca;  
b) Se possível, não compartilhar copos e utensílios, sem que sejam 
previamente limpos; 
c) Recomenda-se limitar ao mínimo o número de visitas por detento, no mesmo 
dia.  
d) Educar os familiares para que evitem visitar os detentos, se apresentarem 
sintomas como: febre e tosse ou dor de garganta.  
e) Os funcionários e/ou detentos que apresentarem sintomas respiratórios 
devem ser avaliados pelo médico da unidade, para determinar se 
correspondem a um caso suspeito de infecção por influenza a H1N1 - síndrome 
gripal ou doença respiratória aguda grave - seguindo as recomendações do 
Protocolo de Manejo Clínico e Vigilância Epidemiológica da Influenza - Versão 
III, de 05/08/2009 do Ministério da Saúde.  
f) Tomar providências, se viável, no sentido de que as atividades de rotina 
como alimentação e recreação se realizem em turnos, com horários diferentes, 
para evitar aglomeração.  
 
2) Medidas de limpeza e desinfecção de superfícies e ambiente  
a) Se não existir uma rotina pré-estabelecida na unidade, elaborar um protocolo 
para a limpeza diária das instalações, incluindo banheiros, refeitórios, cozinhas 
e celas, e desinfecção dos objetos de uso comum como maçanetas, aparelhos 
telefônicos, etc. Utilizar álcool a 70% e solução de hipoclorito de sódio a 1% ou 
água sanitária a 2,5%;  



b) Manter os ambientes ventilados.  
 
3) Assistência aos casos suspeitos de infecção por Influenza a (H1N1)  
Frente a suspeita de um caso de gripe a (H1N1) - novo subtipo viral, conforme 
critérios definidos no Protocolo de Manejo Clínico e Vigilância Epidemiológica 
da Influenza (Versão III, de 05/08/2009 do Ministério da Saúde), recomendam-
se:  
a) Orientar detentos e funcionários sobre os sintomas da nova gripe (prover 
folhetos educativos);  
b) Ao detectar um caso suspeito de síndrome gripal entre os detentos, isolá-lo 
e solicitar avaliação médica ou encaminhá-lo para avaliação médica;  
c) Os funcionários que prestarem assistência ao paciente, a menos de 1 metro 
de distância, devem utilizar máscara cirúrgica e higienizar as mãos antes e 
após o contato;  
d) Se o detento apresentar sintomas de gravidade, conforme a definição de 
doença respiratória aguda grave (DRAG), o médico deve encaminhá-lo para 
internação; 
e) Ao transportar detento identificado como caso suspeito, seguir as seguintes 
orientações:  
* Os profissionais envolvidos no transporte devem adotar as medidas de 
precaução para gotícula e precaução padrão.  
* Adequar a ventilação do veículo para aumentar a troca de ar durante o 
transporte.  
* Intensificar a higienização das mãos.  
* O paciente deve usar máscara cirúrgica durante todo o transporte.  
* O veículo utilizado no transporte deverá ser submetido a processo de limpeza 
e desinfecção de todas as suas superfícies, com álcool 70% ou hipoclorito de 
sódio 1%, antes do próximo uso.  
f) Se o paciente apresentar sintomas leves, não necessitando de internação, 
deve permanecer na unidade em um local de isolamento (quarto/cela 
privativos), por 7 dias, seguindo as orientações para prevenir a disseminação 
do vírus;  
g) Acompanhar os outros detentos e funcionários para detectar precocemente 
o aparecimento de novos casos e/ou surtos;  
h) Na possibilidade de dois ou mais casos e/ou surto de influenza, recomenda-
se estabelecer uma área separada para os detentos doentes, destacando 
funcionários exclusivos para sua assistência;  
i) Estabelecer um fluxo de encaminhamento dos detentos que apresentarem 
doença respiratória aguda grave, conforme a rotina estabelecida com os 
serviços de saúde locais.  
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